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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A partir do projeto intitulado 
“Pescadores de Cultura Os Sentidos da Infância 
no Território da Costa do Sol Poente”, efetivado 
em Florianópolis, realizamos uma pesquisa 
com crianças residentes nesta região. Fomos 
mobilizadas pelo interesse em identificar 
as principais mediações encontradas pelas 
crianças no espaço de seu bairro. Participaram 
deste estudo 12 crianças, estudantes do ensino 
fundamental de uma escola pública municipal, 
com idade entre oito e nove anos, pertencentes a 
camadas populares e, em sua maioria, a famílias 

nativas. Inspiradas nos princípios da etnografia 
efetuamos encontros com as crianças no 
contexto escolar e em outros espaços públicos, 
próximos às suas moradias. Destacamos que 
as crianças reconheceram a escola como um 
lugar importante, que possibilita o acesso à 
cultura e garante um futuro mais promissor; 
demonstraram conhecimento do espaço de seu 
bairro, destacando a relação com a natureza 
como central em suas vivências; revelaram que 
o cotidiano vivido no bairro, escola, vizinhança 
e eventos locais permitiam um sentimento de 
pertença, também revelado a partir de histórias 
acerca de moradores locais. Por outro lado, 
manifestaram em suas conversas o quanto são 
capturadas pelas mídias eletrônicas e pela ânsia 
pelo consumo e pelos lazeres prontos. 
PALAVRAS-CHAVE: Infâncias, Bairro, 
Mediações, Existencialismo sartriano.

CHILDREN AND THEIR CHILDHOOD: 
FORGING EXPERIENCES IN THE 

NEIGHBORHOOD TERRITORY
ABSTRACT: Based on the project entitled 
“Fishermen of Culture The Senses of Childhood in 
the Territory of Costa do Sol Poente”, carried out 
in Florianópolis in partnership with the Associação 
Cultural Baiacu de Quem, we conducted a study 
with children living in this region. We were 
interested in identifying the main mediations 
found by children in their neighborhood space. 
Twelve children from an elementary municipal 
public school were enrolled, ages between eight 
and nine years old, belonging to working classes 
families mostly native from the region. Inspired 
by the principles of ethnography we meet the 
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children in the school space and also in public spaces in the neighborhood. We emphasize that 
the subjects recognize the school as an important place, which allows access to culture and to 
be someone in life; they demonstrated spatial knowledge of their neighborhood, highlighting 
the relationship with nature as central to their experiences; revealed that the daily life lived in 
the neighborhood, school and local events allowed the feeling of belonging, as also through 
stories about local residents. On the other hand, in their conversations, they expressed how 
much they are captured by electronic media and the eagerness for consumption and instant 
gratification.
KEYWORDS: Childhood, Neighborhood, Mediations, Sartrean Existentialism.

1 |  INTRODUÇÃO
A partir do projeto intitulado “Pescadores de Cultura Os Sentidos da Infância no 

Território da Costa do Sol Poente”, efetivado em um bairro de Florianópolis realizamos 
uma pesquisa com crianças com o objetivo de reconhecer os sentidos que as crianças 
residentes no distrito de Santo Antônio de Lisboa atribuíam às suas vivências a partir de 
suas narrativas e de itinerários por elas realizados naquele território. Importante ressaltar 
que pensar a infância na cidade envolve perceber as relações estabelecidas com os diversos 
espaços físicos, sociais, culturais que incidem na construção de histórias singulares e 
coletivas das crianças. Sobretudo, é elemento fundamental o entendimento dede que as 
crianças são agentes de suas trajetórias tecidas com o território, bem como de mudança 
nas comunidades em que vivem, conforme reflete Castro (2001). 

Nesse sentido, seguindo os pressupostos do existencialismo sartriano, destacamos 
que para compreender a infância é importante acessar os mundos sociais nos quais as 
crianças circulam. De acordo com Schneider (2011, p.113-114), uma pessoa “só se humaniza 
por estar inserida em um mundo que lhe possibilita contornos sociais e sociológicos” e, 
nessa via, “não existe nenhum indivíduo que não esteja situado em um certo local, em um 
dado tempo, em uma certa sociedade”. Isso significa dizer que a relação que cada sujeito 
estabelece com o contexto em que vive se refere a uma dimensão maior, que pode ser 
entendida como antropológica. 

É por compartilharmos de uma mesma concreticidade histórica, portanto, 
antropológica, que evidenciamos a capacidade de cada sujeito fazer-se como história 
singular, atravessado por condicionantes universais que também o tecem (SARTRE, 2002). 
Daquilo que é coletivo, isto é, que pode ser partilhado através dos espaços, paisagens 
concretas e das matizes culturais, se desenrolam biografias marcadas por formas 
particulares de experienciar e se apropriar do mundo. 

Portanto, faz parte da constituição subjetiva de cada sujeito no mundo, um processo 
constante de interiorização da exterioridade social - das produções que são estabelecidas 
a priori à existência e, da exteriorização da apropriação individual - daquilo que abarca 
a ação de co-responsabilidade de cada sujeito no tecimento da história social. Desse 
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movimento, visualizamos o desenvolvimento do processo de socialização humana, em que 
se constituem práxis comuns de produção e apropriação dos produtos sociais, culturais e 
sociológicos compartilhados (SCHNEIDER, 2011). 

Diante dessas relações, um tecido social é constituído por “seres que se lançam 
para as suas possibilidades de serem mediados pelos outros” e costuram na trama dos 
vínculos, condições de humanizar-se (SCHNEIDER, 2011, p. 153). Por sermos com os 
outros nos realizamos também através de nossas escolhas que nos lançam em direção a 
um horizonte de futuro e, portanto, a um projeto (SARTRE, 1987). 

Sartre expressa que esse projeto é, efetivamente, um projeto-de-ser, construído a 
partir da história de cada sujeito e das suas interações com o mundo, ou seja, “o projeto 
diz respeito ao meu ser em totalidade, expressando-se em cada um dos meus atos, gestos, 
palavras (SCHNEIDER, 2011, p. 95). A mediação, nesse sentido, é condição fundamental 
para que a materialidade do mundo seja possível de ser significada no projeto-de-ser de 
cada um e, na especificidade do acontecimento da infância, ela é essencial para que a 
criança possa desbravar os espaços de seu território, apropriar-se dos hábitos locais, 
linguagens e signos e, sobretudo, agir de forma autônoma e participativa na realidade que 
faz parte. 

1.1 A infância na cidade
A infância tem lugar nesta sociedade que é viva e mutante. Conforme já citava 

Manuel Pinto (1997) no século XX, somente a interdisciplinaridade entre as diversas 
áreas do conhecimento será capaz de construir uma dimensão social da infância. Cabe 
ressaltar, que as mudanças nas concepções de criança e infância, oriundas do século 
XIX, acarretaram numa conjuntura de exclusão das crianças da participação na vida 
pública. Elas, rotuladas como dependentes, imaturas e incapazes, foram apartadas da 
possibilidade de ação dentro do âmbito público e limitadas à vida privada, sob a proteção 
familiar (SARMENTO, FERNANDES E TOMÁS; 2007).

Isso revela que a lógica protecionista, aliada à noção desenvolvimentista do ser 
humano, constituiu e, ainda constitui, uma base que hierarquiza as relações estabelecidas 
entre adultos e crianças. Neste sentido, instituições como a família e a escola, historicamente, 
são colocadas como os lugares de disciplina para a infância e que são estabelecidos 
com o intuito de “civilizar” as crianças para se tornarem sujeitos aptos à convivência em 
sociedade. A escola, por exemplo, é pensada para a formação de um sujeito que consiga 
adquirir, progressivamente, condutas de racionalidade, autonomia para tornar-se maduro, 
isto é, o adulto do futuro (CASTRO, 2001). 

Não se ignora a importância da escola como um local de socialização e constituição 
humana, uma vez que ela também promove a mediação para a alteridade e com diversos 
tipos de dispositivos culturais existentes no tecido social. No entanto, acreditamos que a 
restrição da criança ao grupo familiar e à instituição escola, assim como a desconsideração 
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de suas vozes e opiniões pela lógica da “incapacidade” de expressar conhecimento, 
ocasionam um impacto significativo na constituição subjetiva da criança. Como aponta Ceppi 
e Zini (2013), transitar pelos espaços públicos, para além da escola, é necessário para a 
construção ética e social de todo sujeito. Além de que, o reconhecimento do conhecimento 
articulado pela criança, no momento em que ela vive a sua infância, é garantia de cidadania. 

Compreendendo que o processo de desenvolvimento da infância se dá diante de 
todas as relações que a criança estabelece com os outros e os objetos que a cerca e, 
reafirmando a sua condição de cidadã e de agente social que contribui na construção da 
história socialmente compartilhada, que se faz relevante refletir sobre como uma criança 
percebe a realidade em que vive, isto é, do seu lugar de compreensão, as narrativas 
singulares que se desdobram e tanto podem comunicar sobre a infância que se constitui 
num dado tempo-espaço. Conforme Pinto (1997), são aspectos importantes de se observar 
na vivência da infância, aqueles que envolvem as redes de amigos, as expressões 
culturais infantis, os papéis na vida doméstica, as relações estabelecidas na vida familiar, 
a  linguagem, as influências sobre os adultos, as condições de vida (direitos adquiridos), 
os modos como se apropriam e dão sentido às instituições criadas para educação das 
crianças e diversas outras possibilidades que as próprias crianças podem anunciar, diante 
do contexto em que vivem.

2 |  OS ITINERÁRIOS METODOLÓGICOS CONSTRUÍDOS NA PESQUISA
Com o intuito de ouvir as crianças e as suas vivências no território em que residem, 

foi realizada uma oficina com encontros temáticos, inspirada nos princípios da etnografia, 
com cerca de 12 crianças estudantes de uma escola pública do bairro, majoritariamente do 
4º ano do Ensino Fundamental. O grupo foi composto por aproximadamente sete meninas 
e cinco meninos, com idades entre 9 e 10 anos, sendo a maioria natural do município de 
Florianópolis, de famílias populares, nativas do bairro e residente nas proximidades da 
escola, apenas 3 crianças eram oriundas de outras cidades e estados de Santa Catarina e 
do Rio Grande do Sul. 

Essa oficina, denominada “O nosso lugar: espaços e convívios”, incorporada como 
ação do projeto nº. 064/15 “Pescadores De Cultura: Construindo o Fortalecimento Cultural 
de Crianças e Adolescentes do Distrito de Santo Antônio de Lisboa”, teve como objetivo 
caracterizar as infâncias da região, pois observava-se significativas transformações nos 
contornos de tecimento sociológico das crianças e jovens do bairro por conta do acelerado 
processo de urbanização vivido na cidade. 

Esta região, tem uma área territorial de 385,135 km² e uma população de 6.441 mil 
habitantes (IBGE, 2010). É conhecida na Ilha de Santa Catarina, como tendo o mais belo 
pôr do sol da região e a partir de uma cultura típica açoriana, apresenta-se como um forte 
centro gastronômico da cidade e com diversas vendas de artesanato local, inclusive da 
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famosa renda de Bilro. Assim, por um lado inclina-se para a atividade econômica focada na 
pesca artesanal e maricultura e, por outra, no turismo. É forte o sentido de vida comunitária 
nesta localidade, aspecto presente nas diversas manifestações culturais, tais como, nas 
festas típicas, sendo algumas conhecidas como as mais antigas da Ilha. Além disso, 
recebeu um número significativo de migrantes que, juntamente com a população nativa, 
fez do distrito uma microrregião particularmente rica e importante para a cultura popular da 
cidade de Florianópolis. Diante das mudanças, o referido projeto buscou refletir e articular 
itinerários com as crianças e jovens da região e foi uma iniciativa da Associação Cultural 
Baiacu de Alguém (associação civil, não governamental, que promove ações de cunho 
cultural e educativo na região), coordenado por Daniela Ribeiro Schneider, aprovado na 
Lei Municipal de incentivo à Cultura e financiado pela Fundação Cultural de Florianópolis 
Franklin Cascaes.

Esta ação foi executada por três estudantes de psicologia e uma professora 
supervisora e buscou, a partir de narrativas e itinerários das próprias crianças, reconhecer 
as relações que estas estabeleciam com os diversos espaços físicos, sociais, culturais 
da Costa do Sol Poente (como a região é conhecida), nos quais suas histórias estavam 
enraizadas. Os encontros ocorreram por meio do vínculo com uma escola pública do bairro 
e que permitiu o contato com as crianças. Esta parceria estabelecida foi fundamental 
para que as oficinas acontecessem. A Diretora e também docentes dessa instituição nos 
receberam de modo aberto, acolhedor, facilitando os contatos com as famílias das crianças, 
sugerindo atividades e prestando informações sobre a rotina das crianças na escola. Além 
da participação nas atividades curriculares da escola, as crianças também desenvolviam 
atividades extracurriculares na comunidade, como aula de dança, judô, escolinha de futebol 
e percussão. 

Foram realizadas junto às crianças encontros temáticos com periodicidade semanal, 
totalizando 13 encontros. Os principais temas abordados foram: famílias e moradias, espaço 
da escola, lazer e cultura no bairro e o futuro no bairro. Tais encontros aconteceram em 
locais públicos do bairro, especialmente na escola, nas salas de aula e nas dependências 
dessa instituição, bem como em outros espaços do bairro e região, como ruas, praias, 
museus, parques, etc. A duração regular das oficinas foi de 1hora e 30min, geralmente pela 
manhã, entre 10h30 e 12h, no contra turno escolar. Nas ocasiões dos passeios pelo bairro 
as oficinas tiveram início às 8:30min, seguindo até 12h.  

As técnicas utilizadas para possibilitar a realização das oficinas e o alcance dos 
objetivos foram as seguintes: observação-participante; rodas de conversa disparadas 
pelas coordenadores a partir das temáticas já especificadas, mediante indagações ou 
recursos áudio visuais; itinerários realizados com as crianças em seus principais espaços 
de circulação/ocupação no distrito do bairro; composição de materiais (cartazes, maquetes, 
anotações, desenhos, produções textuais junto às crianças) a partir dos temas propostos 
e das reflexões suscitadas; brincadeiras e registros fotográficos, em que as crianças 
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também foram solicitadas a registrar através de fotografias, aspectos significativos de seus 
cotidianos. 

Todos estes recursos metodológicos, partiram das pistas de encontro que a 
etnografia provoca no contexto de construir conhecimento com as crianças, uma vez que, 
nessa vertente prioriza-se a proximidade, a dialogia criada com os sujeitos de pesquisa e, 
especificamente no caso de pesquisa com crianças, a legitimação das vozes e saberes 
das crianças através de outras linguagens e modos de compor o encontro. O desafio que 
apontam pesquisadores dessa modalidade é, de fato, a superação do pretenciosismo 
adultocêntrico. Comumente estabelecido em pesquisas com este público, a visão 
adultocêntrica pouco considera a riqueza que a infância produz e expressa sobre aquilo 
que vê, sente e vive (MARCHI, 2011).

Dessa forma, nossa postura, em consonância com o que Pretto (2015, p. 40) 
evidencia sobre a etnografia ser um caminho de encontro com as infâncias, buscou “o 
olhar nos olhos das crianças, escutá-las e, com o resultado dessa escuta, estabelecer uma 
relação com elas”, isto é, estar sensível ao modo como as crianças percebem o mundo e 
se percebem nele. Atentas a isso, priorizamos a utilização de materiais (tintas, massinha, 
revistas, isopor, cartolinas, lápis de cor, giz de cera, filmes, rádio-gravador e câmeras 
fotográficas) e de técnicas (inventadas ou retiradas de livros e sites), que proporcionassem 
a imersão no lúdico e na potência imaginativa e criadora que as crianças expressam quando 
são convidadas a participar. 

Cada encontro teve sua particularidade, foi único pela presença das crianças e 
por aquilo que foi possível ser construído com elas. Não seguiram a linearidade de um 
roteiro estruturado a priori e, sim, foram produzidos em seus movimentos singulares e 
coletivos; na apropriação de se enxergarem como grupo que se relaciona entre suas 
diferenças (de gênero, interesses, vínculos afetivos), mas também na semelhança que 
compartilhavam: olhar para a realidade do bairro e comunicar aquilo que percebiam sobre 
ele. Das percepções, o grupo ia tecendo reflexões sobre as temáticas ao passo que se 
teciam como grupo também. Ora iam propondo um itinerário de apreensão e compreensão 
da materialidade do bairro e ora se envolviam com as nossas proposições de olhar para a 
realidade familiar deles. Em síntese, realizar as oficinas com este grupo de crianças nos 
mobilizou a “aprender a olhar com o olhar da criança: subversivo da ordem, que inverte 
a lógica”, tensiona os limites daquilo que estabelecemos e expande as possibilidades de 
estar junto e dialogar (KRAMER, 1997, p.81).

3 |  O COTIDIANO NO BAIRRO: CASAS, FAMÍLIAS E A ESCOLA
Entender o cotidiano das crianças da pesquisa implicou levar em conta o 

entrelaçamento entre moradias, natureza e configurações familiares, tal como encontrado 
por Pretto (2015) numa etnografia realizada com crianças, também num bairro litorâneo 
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da ilha de Santa Catarina. O fato da maioria das famílias residir há algum tempo no bairro, 
ter seus parentes por perto (muitas delas vivem em terrenos compartilhados em que se 
distribuem várias casas de parentes), tecer laços com vizinhança, possuírem quintais e 
animais, tornava possível às crianças a socialização, as brincadeiras ao ar livre com irmãos, 
primos e vizinhos, e a própria relação de cuidados e de afeto com os animais. Ou seja, a 
rede de parentesco e vizinhança e o contato com a vegetação são referências significativas 
nas infâncias que encontramos neste território. Apenas as crianças imigrantes é que tinham 
uma outra configuração, pois a rede de parente era mais reduzida. Uma delas chegou a 
ilustrar, numa atividade de desenhar as moradias, a sua casa anterior, revelando saudade 
e o fato de ainda não se sentir pertencente ao novo lugar de moradia.  

As famílias eram pequenas, constituídas por uma criança ou duas, acompanhando o 
cenário nacional em que a quantidade de filhos/as por mulher e família vem diminuindo nas 
últimas décadas. As crianças que tinham irmãs e irmãos costumavam citar com frequência 
episódios vivenciados nessa relação, tanto no que cabe ao lazer, festas, aniversários 
em que a família esteve envolvida, quanto no cotidiano em que percebiam a convivência 
com os irmãos como difícil “às vezes chata”, porque eles levavam a “culpa” quando algo 
acontece, gerando desacordos familiares. 

Sobre a convivência com os pais, as crianças revelaram que não conversavam 
muito sobre a escola, os interesses e desejos, mas assistiam televisão juntos, às vezes 
passeavam e iam à praia em família. Pontuaram também que recebiam cobranças dos 
estudos e relativas ao cumprimento de atividades de casa (muitas crianças disseram que 
ajudavam nas tarefas domésticas, tanto meninos quanto meninas). Aparecia um certo 
distanciamento entre os membros familiares destas crianças. 

Nesse sentido, percebe-se que, apesar de estar sempre presente na vida da criança, 
a família, nem sempre, parece desenvolver com ênfase o papel de mediação de seus 
projetos-de-ser. Este é um fenômeno comum na família a partir do momento em que ela “é 
corroída por uma serialidade interna, ou seja, seus membros não conseguem tecer seus 
projetos individuais em torno de um projeto coletivo, permanecendo uma pluralidade de 
solidões”, conforme aponta Schneider (2011, p. 156). Isso significa dizer, que o tecimento 
afetivo e de reciprocidade entre os familiares está desinvestido; desaquecido. E, por mais 
que compartilhassem do mesmo espaço, as crianças percebiam o quanto as relações 
acabavam sendo capturadas por outras necessidades: domésticas, de trabalho, consumo 
de tecnologias.

Sobre o cotidiano na família, em alguns momentos as crianças fizeram referências a 
histórias familiares e de vizinhos, que envolviam viagens (mudanças, passeios) e também 
do que viam sobre a violência e a polícia, em falas como “tem armas”, “está preso”, e 
relatos sobre a relação do bairro com as drogas, em especial, a maconha. Isso demonstra 
que, por mais que em alguns contextos as crianças tentem ser protegidas do que acontece 
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na realidade social, não é possível um isolamento, ou seja, as crianças fazem parte da 
mesma realidade antropológica dos adultos que com elas convivem (PRETTO, 2015). 

Outro aspecto a se considerar é a localização das casas nas proximidades da 
escola. Isto possibilitava às crianças fazer o trajeto escola-casa/casa-escola ou andando, 
em geral acompanhados pelos adultos, ou de carro ou com um ônibus que executava o 
trajeto rapidamente, já que as distâncias não eram tão significativas. No que diz respeito à 
relação família e escola, ficou evidente a existência de um bom relacionamento, em que o 
contato entre pais e professores era de muito afinco.

Para estas crianças, a escola se caracterizava como um dos espaços mais 
significativos para elas no bairro. Ali se comungava o aprendizado, as redes de socialização 
com os pares, um lugar para brincar e também uma mediação com as diferentes culturas e 
com o espaço público, como igualmente revelado no estudo de Pretto (2015). A aprendizagem 
da leitura e da escrita eram vistas por estas crianças como atividades importantes de 
garantia de uma vida melhor e, ainda que tivessem uma boa relação com este espaço 
e com os professores, para elas, a escola também era “chata” em certas situações. Em 
especial, atividades como copiar muito do quadro, produzir textos extensos e ter que seguir 
algumas regras que discordavam, quando não compartilhavam de interesses em comum 
entre meninos e meninas e, sobretudo, quando aconteciam episódios de bullying. Ou seja, 
a escola aparece com toda a carga socializante, onde fazem parte também da vida infantil, 
os conflitos, as inimizades, o sofrimento na relação com o outro, as exigências. 

Por outro lado, no cotidiano escolar demonstravam autonomia e liberdade frente 
ao uso do espaço e dos instrumentos coletivos ali dispostos. Implicavam-se no cuidado 
dirigido a este ambiente, aos objetos, à horta, ao espaço coletivo. 

Cabe ressaltar, que a postura pedagógico-político da escola certamente favorecia 
esse processo, na medida em que, conforme pudemos presenciar, o corpo docente/direção 
promovia, acima de tudo, reflexões junto aos alunos sobre suas posturas, consequências 
de suas ações e a consciência de pertencer a um espaço coletivo e da importância de cuidá-
lo. Isso não isentava que essa mesma equipe também se deparasse com essa infância 
“resistente”, que almejava muitos direitos e poucos deveres (em algumas circunstâncias 
em que eram mais exigidos com atividades não imediatamente prazerosas para elas). 

Portanto, a escola, igualmente, é um local muito importante de socialização e 
constituição, uma vez que apresenta complexas e novas redes de relações e serve de 
mediação entre os sujeitos e diversos tipos de dispositivos culturais existentes no social. No 
caso da escola em questão, nota-se o quão importante é o seu papel para a disseminação 
de manifestações artísticas e culturais que acontecem no bairro. Projetos internos (teatro, 
dança), bem como externos (oficinas oferecidas pela Associação Baiacu de Alguém, por 
exemplo e passeios a pontos de cultura na região), chegam ao conhecimento das crianças 
de forma mais eficiente utilizando a escola como uma mediação possível.  
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3.1 A relação grupal: divergências e conflitos
Um ponto a se considerar na relação com as crianças é a forma como elas 

interagem entre si, ou seja, o modo como constroem vínculos de afeto, alianças de 
solidariedade e divergências também. Essas interações nos interpelam, enquanto adultos 
que dialogam com crianças e, sobretudo, que pode ser mediação significativa diante de 
situações que elas ainda apresentam dificuldades de compreender e resolver sozinhas. 
Essa turma, especificamente, apresentava importantes conflitos e divergências entre os 
pares, em especial no tocante às diferenças de gênero, o que os lançava à competições, 
provocações e embates. Estas diferenças tornavam-se determinadoras na divisão dos 
grupos para a realização das atividades propostas, no cuidado com a aparência, no modo 
de se comportar diante do grupo, nos vínculos para com os pares, seja nas relações de 
amizade ou na aparição de outras formas de perceber o outro, como afetivo-amoroso. Ali, 
a cultura de pares que se manifestava, evidenciava que as meninas estavam preocupadas 
com o namoro e aparência e os meninos com os jogos, brincadeiras e pertencimento a 
grupos (futebol e jogos online). 

A divergência acirrada entre grupos de meninos e meninas, refletia na qualidade 
da própria oficina pois, em alguns momentos, as discussões das crianças levavam a 
resistências para fazer as atividades propostas, trabalhar em conjunto, finalizar ações, etc. 
Outro aspecto característico da turma era o desejo em priorizar sempre as brincadeiras 
em detrimento da realização das atividades propostas, já que entendiam que ser criança 
“é brincar” e, que portanto, teriam direito a fazer o que quisessem ou tivessem “vontade”. 
Possivelmente isso refletia nas habilidades com a escrita, caracterizadas para algumas 
crianças como deficitárias.

Para que pudéssemos intervir, mas também aprender com o que as crianças nos 
comunicavam, encontramos em Sartre (2002) uma abertura reflexiva sobre as relações. 
Para o autor, quando o “nós” se constitui, isto é, a possibilidade de ser-com-o-outro, um 
compromisso entre si e o outro é firmado; uma reciprocidade que tece identidade através da 
qual é possível compartilhar projetos e tomar decisões conjuntas. A partir disso, convidando 
as crianças a pensarem sobre os conflitos em curso, em grupo, pudemos abrir a conversa e 
falar sobre diferenças, respeito e a possibilidade de serem-com-os-outros, criando, assim, 
uma identidade enquanto grupo.

Destaca-se que mesmo com os embates, era possível perceber e denunciar 
às crianças os interesses comuns que compartilhavam. Uma vez que o universo das 
brincadeiras (pega-pega, futebol, dobradura, queimada) e as identificações de amizades e 
de grupos evidenciaram o quanto a infância é expressa no movimento, socialização entre 
pares e autonomia para circular por onde há desejo. As brincadeiras, o lúdico, a fantasia, 
os jogos além de apresentarem conteúdos culturais e serem importantes no processo de 
subjetivação, inserem as crianças em relações sociais, ao mesmo tempo que lhes coloca 
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em uma relação de diferenciação de si para com o outro, isto é, a evidenciação da diferença 
e presença no mundo (CASTRO, 2001).

3.2 A apropriação do bairro pelas crianças e a participação na produção da 
cultura local

Nos passeios e andanças pelo bairro, percebeu-se que as crianças tinham 
significativos conhecimentos dos espaços do bairro, elencando como lugares de referência: 
escolas, centro de saúde, terminal, associação, Sesc Cacupé, Igreja (catequese), 
locais onde efetivavam atividades como judô, ballet e futebol, parque, praia. Também 
demonstravam autonomia no trânsito pelo bairro, desde a saída e volta da escola, domínio 
e segurança na utilização do transporte público, reconhecimento de espaços de comércio 
e pontos da natureza local.  

Essa inserção certamente era promovida pela família, mas também pela escola, 
levando a uma construção social das crianças ligadas a identidade social do bairro, embora 
isso fosse vivido de modo espontâneo pelas crianças, como é próprio da infância, e pouco 
apropriado reflexivamente, de modo crítico, por elas (PRETTO, 2013). Nesse sentido, 
conforme aponta Santos (2008, p. 30-31), é preciso considerar a indissociabilidade 
do espaço, uma vez “que participam de um lado, certo arranjo de objetos geográficos, 
objetos naturais e objetos sociais, e, de outro, a vida que os preenche e os anima, ou 
seja, a sociedade em movimento”. Assim, as crianças vão atribuindo sentido à realidade e 
constituindo-se em arranjos singulares no território. 

Interessante notar, com isso, que as crianças não se enxergavam enquanto sujeitos 
participantes na produção de cultura, pois, durante a realização de algumas atividades 
propostas, apresentavam dificuldade em associar os espaços de cultura no bairro e 
também de identificar práticas culturais que elas próprias realizam. Algumas crianças que 
faziam a oficina, também participavam de outras oficinas de esporte ou artes, como vimos, 
mas quando discutimos acerca da participação deles na produção de cultura local e de 
atividades presentes no bairro, eles não mencionaram essas atividades. Esse elemento 
também esteve presente nos trânsitos pelo bairro, mesmo as crianças já conhecerem os 
espaços da Associação de Rendeiras, A sede da Associação Baiacu, o ateliê de um artista 
plástico local, não faziam referências a produção de cultura que estavam imersos.

No entanto, a forma como as crianças demonstravam apropriação do território, era 
na relação que estabeleciam com o espaço público do bairro. Evidenciaram, nos momentos 
de trânsito pela região, o quanto percebem as transformações no bairro, em especial, no 
que se refere a violência, o tráfico de drogas e a falta de segurança. Algumas tinham 
histórias para contar em relação a esses elementos por conta de experiências de familiares 
e de conhecidos ou por eles próprios terem vivido alguma situação, o que gerava uma 
relação com o espaço marcada por certa tensão. 
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De modo mais direto, esse aspecto foi denunciado por várias crianças na relação de 
medo e de receio que demonstraram estabelecer com a escola maior do bairro, recusando-
se a, inclusive, entrar na escola (nossa proposta era de entrar para beber água e conhecer 
o espaço rapidamente; já tínhamos a autorização da diretora da escola, que os recebeu 
alegremente, uma vez que futuramente é provável que a maioria das crianças – dirigindo-se 
ao ensino fundamental II - passe a frequentar essa Instituição). Para as crianças, naquele 
espaço as situações de violência seriam evidentes, sendo que associavam o mesmo com 
jovens ligados a violência e ao tráfico no bairro. Outra situação apareceu nas andanças por 
alguns trechos do bairro em que duas crianças disseram não poder circular por certas ruas, 
por conta de desavenças com certos grupos. 

Além disso, a relação com a praia também aparece como uma referência importante 
para estas crianças, mas frequentemente relacionadas a momentos de lazer, aos finais 
de semana e ao verão. As ruas do bairro eram outro ponto de destaque na vivência 
dessas crianças. Seja andando ou acessando os equipamentos de transporte público, elas 
demonstravam compartilhar dos signos e linguagens próprias desse espaço social.

Em suma, destaca-se o quanto a cultura nasce através das ações humanas diante do 
mundo e das respectivas significações atribuídas a estas ações. Neste sentido, o ser social 
se desenvolve no processo de contato e significações dos elementos culturais existentes. 
Este contato acontece dentro das relações intersubjetivas estabelecidas nos grupos 
humanos, ou seja, os outros são mediações necessárias para a constituição humana na 
medida em que promovem apropriação destes elementos culturais (PINO, 2005). A criança 
e suas ações, portanto, não podem ser vistas como isoladas, uma vez que toda ação 
humana, carregada de significados, produz ou reproduz cultura dentro de uma sociedade. 
Desta forma, enquanto sujeito no mundo, a criança impulsiona modificações, tanto na sua 
constituição subjetiva e singular, quanto na organização sociocultural da qual ela faz parte 
(CASTRO, 2001).

3.3 O que anunciam sobre necessidades do bairro
Quando foi realizada a atividade relacionada às necessidades da cidade e do bairro, 

num primeiro momento as crianças tiveram dificuldade de falar. Com a ajuda de um vídeo 
que ilustrava características dos espaços públicos das cidades, num segundo momento, 
apareceram falas caracterizando aspectos necessários para uma boa cidade, mostrando 
que também nesse âmbito as crianças têm percepções convergentes com necessidades 
da realidade social e cultural da qual participam. Apontaram a questão das placas de 
identificação das ruas (umas das situações apresentadas no vídeo) e como ficavam altas e 
de difícil leitura; problemas relacionados às condições das ruas e calçadas, pois é perigoso; 
poluição do mar, pois é um local bastante utilizado como lazer pelas crianças e suas famílias. 
Quando solicitadas a escrever de modo fictício uma carta ao prefeito com solicitações, 
reiteraram esses aspectos e acrescentaram: a necessidade de parques e brinquedos; o 
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cuidado e a manutenção da escola como responsabilidade da prefeitura, “mandar dinheiro 
para a escola”, para a comida, material escolar, produtos ligados à higiene. Esta infância, 
também ciente das lacunas do espaço que vive, quando reivindica necessidades a serem 
atendidas no bairro, anunciam apropriação reflexivo-crítica da realidade e salientam o 
quanto se constituem enredadas nessa materialidade que convoca responsabilidade e 
cuidado sobre ela (CASTRO, 2001; SCHNEIDER, 2011).

3.4 O que as crianças apontam sobre suas infâncias: o consumo e as mídias 
A natureza era um aspecto presente em todos os espaços de circulação das 

crianças. Entretanto, apesar das possibilidades de contato com ela, as crianças também 
anunciavam que ficar em casa implicava em prazeres de interesse, como: dormir, assistir 
televisão e usar a internet com o computador/tablet/celular para jogar e usar o WhatsApp 
para conversar com amigos. Algumas dessas crianças tinham por hábito jogar online, 
consumir conteúdos de vídeos da plataforma Youtube e, especialmente, havia crianças que 
possuíam canais nesse espaço e divulgavam aquilo que sabiam sobre certos jogos virtuais. 

Essa relação com o espaço da casa e o uso das redes de tecnologia da informação, 
demonstra uma das características da contemporaneidade, a qual submete as pessoas 
há inúmeros estímulos e, que, muitas vezes, marcam contradições entre as relações 
mediadas pelas tecnologias e as práticas de sociabilidades mais tradicionais. Com base 
em La Pena e Orellana (2007), compreendemos a importância em observar não apenas o 
acesso que se tem à tecnologia, mas o diferente uso que é feito dela e, sobretudo, o seu 
significado na vida do sujeito. Na experiência da infância, o uso de aparelhos eletrônicos 
e da internet, representam mais do que uma simples brincadeira; a tecnologia passou a 
representar também a expressão cultural da infância.

Apesar da presença das brincadeiras tradicionais, o uso da tecnologia difundia-
se no cotidiano das crianças, também, para além do espaço familiar. Essa configuração 
revela como a internet e as tecnologias têm marcado novas formas de subjetivação, pois a 
velocidade das informações e a capacidade de transmissão de várias notícias são maiores. 
Estas crianças, para além do espaço físico, estão inseridas também em um espaço e isto 
impacta no processo de constituição, uma vez que a noção de tempo, espaço e distância 
se transformam (PEREIRA JUNIOR, 2011). 

Outro aspecto que permeia a vida dessas crianças é associado ao discutido acima, 
o próprio consumo - de mídia, de alimentos, de brinquedos e de lazeres. As crianças 
faziam muitas referências ao comprar, tanto nas conversas na escola em que algumas 
crianças levavam balas, chicletes, balões, ostentando o fato de ter comprado e de poder 
ou não distribuir aos colegas; nas andanças pelo bairro em que queriam levar dinheiro para 
comprar algo (em geral guloseimas) nas vendas, e na própria indicação que fizeram sobre 
formas de diversão, os lazeres programados como visitar o parque de diversões famoso na 
região, o Beto Carrero, outros parques aquáticos, shoppings. Isso evidencia, o quanto essa 
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infância no bairro, que está submetida ao ritmo acelerado da urbanização, se constitui na 
ânsia da sociedade do consumo também. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As andanças pelo bairro, assim como as atividades na escola, proporcionaram a 

estas crianças compartilhar os sentidos construídos em suas vivências e cultura de pares 
sobre a realidade em volta: a natureza, escola, cultura, brincadeiras, espaços do bairro. 
Em cada encontro e trânsito que fizemos junto com este grupo de crianças pelo bairro, 
pudemos perceber que estas crianças reconhecem a escola como um lugar importante, que 
possibilita o acesso à cultura e garante ser alguém na vida; demonstraram conhecimento 
do espaço de seu bairro, destacando a relação com a natureza como central em suas 
vivências; revelavam que o cotidiano vivido no bairro, escola, vizinhança e eventos locais 
permitiam um sentimento de pertença, também revelado a partir de histórias acerca 
de moradores locais. Por outro lado, manifestaram em suas conversas o quanto são 
capturadas pelas mídias eletrônicas e pela ânsia pelo consumo e pelos lazeres prontos. 
Esses achados assinalam o quanto aquelas crianças estavam inseriam-se em uma cultura 
universal, associada ao alcance das tecnologias e, sobretudo, nos espaços de seu bairro 
e cultura local, que era permitido pelo fato das famílias viverem há muito tempo no bairro e 
pelo incentivo da escola. Isso nos dá margem para ampliar discussões e pesquisas sobre 
as noções de participação infantil e de comunidade.

Em suas falas, estas crianças muito comunicavam sobre características de suas 
experiências de infância na contemporaneidade, em especial neste território localizado 
no município de Florianópolis. Sobremaneira, pela efervescência de seus movimentos e 
das brincadeiras que, constantemente, nos solicitaram presença e nos convidam a brincar 
também, estas crianças demonstravam que a identificação do ser criança que faziam, tinha 
associação direta entre a criança e o brincar. No acontecimento que é a infância, ignorar 
o tanto de significações que são expressas na brincadeira, tornaria a oficina etnográfica 
que construímos mais desinvestida daquilo que pulsava para estas crianças e reduziria as 
possibilidades de compreender o que as crianças comunicam em ato.

Diante dessa trama, percebemos o quanto a constituição desse grupo coaduna com 
uma identidade social do bairro – de famílias nativas e populares, do contato com paisagens 
históricas e culturais, dos espaços de arte e incentivo à arte, como a Associação Baiacu de 
Alguém; de aspectos urbanos como a circulação de transportes; de articulações sobre o 
que viam do tráfico, violência e segurança e, especialmente, nos comunicaram a presença 
significativa de relações de consumo. Todos estes aspectos evidenciam o quanto as linhas 
de mediação entre crianças e seus pares e crianças e adultos de seu convívio, sedimenta 
um pertencimento à cultura local. Visto que, dessa forma se pode ampliar as possibilidades 
de laço social com a cidade e as percepções mais incorporadas pelas crianças sobre o que 
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significa a criança participar da cultura, produzir cultura e estar consciente da realidade 
local. 
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